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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos nos sra. ussignantes 
e unnunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-fio sempre imme- 
Siutamente à entrega da pri- 
meira edição de cenda mez:; 

as reclamações, de qual- 
quer natureza, referentes no 
serviço da gerencia ou da di- 
recçião, sóserio - -attendid 
quando feitas porescripto em 
carta fechada ou pessonimente 
ao gerente on ao director do 
Exemplos 


ASSIGNATURAS : 


108000 
Semestre ....... 58000 


Anno ......... 


28500 
$300 


Trimestre ,..... 
Numero avulso ... 


ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro n.177 
(antiga da Varzinhu) 


11 DE JUNHO 


Todo o brasileiro que tiver em seu 
espirito a nitida comprehensão dos 
deveres civicos, e, que souber ava- 
liar a grandeza dos actos de - herois- 
mo e bravura de seus patrícios, não 
póde deixar passar desapercebida a 
data de 11 de junho. 

Ella nos relembra um dos mais 
gloriosos feitos da nossa armada, 
apontando-nos ao mesmo tempo, o 
caminho do sacrificio, a estrada do 
Dever, sempre que for necessaria a 
sua trilha para à salvação da Patria, 
sempre que for preciso o nosso san- 
gue para a victoria das suas aspira- 





São factos que não se perdem nas 
paginas dos velhos livros, mas, que 
revivem, anno apóz anno, no coração 
do povo. 

Se ainda hoje, não se extinguiram 

da memoria humana as.tradições dos 
teitos de Alexandre, Dario, Cesar e 
outros genios guerreiros dos tempos 
primitivos, se na epoca actual ainda 
os admiramos e consagramos, porque 
razão haviamos de nos esquecer dos 
actos heroicos de nossos bravos pa- 
tricios? Não! Não deixaremos passar 
desapercebidas as datas que rutilan 
do em qualquer pagina da nossa 
historia constituam a atfirmação pro- 
priamente genuina do valor brasi- 
leiro. 
"Eo 11 de junho é um d'esses dias 
que relembra e demonstra ao uni- 
verso; ao mundo, à sociedade huma= 
na emfim, a serie de factos porten- 
tosos praticados por cada marinhei- 
ro, cada official da nossa armada, 
factos que os consagraram como 
tvpos syntheticos da coragem e da 
bravura. 

Dia em que um «trapo de bandei- 
ra» resplandecia no infinito qual no- 
va estrella à dirigir aquella multi- 
dão; dia em que humildes marujos 
erguem o symbolo da patria á mais 
elevada altura à altura do respeito 
das nações do continente americano, 
tornando-a digna do amor de'seus 
filhos. 

E' assim que devemos ser: na 
guerra, verdadeiros baluartes de 
bravura e coragem, na paz, dignos 
cidadãos, representantes humildes e 
gloriosos, do Trabalho e da Honra. 

Bem sabemos que as palavras 
com que procuramos exprimir o nos- 
so pensamento não são proporcio- 
naes ao brilho que deveriam ter; 
mas, em um caso d'esses, mais vale 
a essencia concrecta do ideal dese- 
jado que a composição attrahente 
das harmonias do estylo. 

Portanto, finalisamos aqui, porém 
dizendo ao terminar: 

— Salve! 11 de junho! 

ACC. 


qe joe 
OS PASSAROS E O IMPFE- 
RADOR 


Ao voltar triumphante da batalha 
de Accio, o imperador Augusto foi 
saudado por um trabalhador -que lhe 
apresentou um passaro, ao qual ha- 
via ensinado a dizer: 

«Eu te saudo, Cesar vencedor»! 

O principe, encantado, comprou o 
passaro por 6.000 escudos. 


Director da Redacção : 
João Baptista de Figueiredo 
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ESCRINIO DE PEROLAS 
PRESUMIDA 


Minha senhora, eu-creio que na vida 
Nunca pedi-lhe um riso de clemencia! 
Graçus a Deus eu tenho na existencia 
Onde acoitar minhalma entristecida. 


Mesmo porque (desculpe-me a impertinencia) 
Vossa Excellencia é muito presumida ! 

E eu que muito a detesto assim «vencida», 
Não posso idolatrar vossa 'Excellencia, 


Questão talvez de brio e sentimento !..., & | 
Nem sempre a todos a virtude 
Peso um pallio de luz abérió uv vente, 


Um visinho invejoso, foi porém, 
dizer ao Imperador que aquelle 
exemplar não era unico, pois o mes- 
mo trabalhador tinha outro igual. 

Augusto quiz velo, ca ave pro- 
nunciou as seguintes palavras : 

«Eu te saúdo Antonio vencedor» ! 

O dono, homem prudente, tinha en- 
sinado a este outro passaro a felici- 
tar o rival de Augusto para. o caso 
de que Antonio fosse o vencedor. 

Augusto não seirritou e contentou- 
se com ordenar que o trabalhador re- 
partisse os 6.000 escudos com o vi- 
sinho. 

O exemplo animou outros visi- 
nhos, e outros tres passaros talan- 
tes toram apresentados ao Imperador, 
que os comprou a todos. 

Um pobre sapateiro, dedicou-se en- 
tão a ensinar outro passaro, mas co- 
mo lhe dava muito trabalho, volvia 
desanimado e exclamava: «Tanto 
trabalha, tanto trabalho e afinal, tem- 
po perdido». 

Por fim, à torça de paciencia, con- 

seguiu que o passaro aprendesse a 
saudação e, apresentou-se a Augus- 
to com a Sua ave falante, que disse 
como as outras: «Eu te saúdo, Ce- 
sar vencedor»! ' 
“ — Basta, basta — disse o Impera- 
dor — não quero nais passaros adu- 
ladores. Já tenho bastante no pala- 
cio. 

Nessa altura, o passaro repetiu o 
que tantas vezes ouvira : 

— «Tanto trabalho, tanto trabalho 
e afinal, tempo perdido». 

Tanta graça lhe achou o Impera- 
dor, que o comprou mais caro do 
que os outros, 

(Extr.) 


a o o 
RABISCO 


A caridade, esse sublime e dignifi- 
cador sentimento, encontrando guari- 
da em piedosos corações de um pu- 
gillo de homens, fez com que afinal, 
fosse assentada a pedra fundamental 
do projectado Asylo 13 de Maio. 

Eis emfim dado o primeiro passo 
para este gigantesco commettimento 
que a coragem e a tenacidade de ci- 
dadãos bem intencionados não trepi- 
daram em fazel-o conscios de seus 
altruisticos fins e da completa reali- 
sação de tão util emprehendimento. 

Agora, mais do que nunca, é pre- 
ciso a união dos esforços de todos 
aquelles que julgando o valor d'esta 
obra meritoria, vêm n'ella a grande 
necessidade que se -impõe de quanto 
antes terminar-se esta iniciativa, que 
será o balsamo mitigador das chagas 
dos miseros innocentes que despoja- 
dos à orphandade, não encontram 
um lar, um seio amigo onde se abri- 
guem, minorando assim os seus atro- 
zes soffrimentos. 

E* sobretudo o sentimento da tor- 
ca dos nossos estorços, o sentimento 
da dignidade que deve dominar-nos, es- 
timular-nos, afim de que este gran- 
dioso projecto não sossobre no mar 
ingrato da indifferença. 

E* preciso corresponder-se, com to- 
da a fê e enthusiasmo, aos esforços, 
aos sacrificios d'estes homens adianta: 
dos que tomaram sobre si o honroso 
e arduo compromisso, para que elles 
não esmoreçam e o projecto seja um 
facto. 

Compete às innumeras sociedades 
existentes fazer subscripções entre 
seus associados, os quaes, temos cer- 
teza, não se recusarão, concorrendo 
com qualquer obulo, para tão huma- 
nitario fim. 

Façam em suas sédes, conferencias 
demonstrando que a fundação do 
Asylo será a victoria de um meio 
social que tem sido tão maltratado e 
ultrajado ; proclamem a urgencia d'es- 
ta casa de caridade, onde se abri- 


Nem todo olhar o meu amor quebranta ! 
Não são sorrisos que me dão alentos ! 
Nem é Vossa Excellencia alguma santa! 
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AS mimosas são incapazes de trai- 
ção; não conrtundas o perlume com 
a aspide e — aqui te digo em segre- 
do — se alguma rosa te ouvisse fa- 
lar assim, não sei que vingança pe- 
quenina imaginaria a flôr! 

Deixa-as no quarto; durmamos 
com às innocentes companheiras ... 
e não tenhas receio: aqui estou eu: 

ara guardar-te contra todas as ci- 
adas. 

Covardesas flores! ... 
rem durante o somno!.. 
lumnia ! 
|, E agora tu, meu amor, sê franca: 
sé as flores Chvenenassemn, eu esta- 
ria a esta hora junto de ti, beijan- 
do-te? E entretanto, durmo todas as 
noites com as duas saudades dos teus 
olhos, com à papoula da tua bocca, 
com as rosas das tuas faces e com 
os botões de magnolia dos. teus pei- 
tos, aspirando todas essas e mais 
ainda — o teu halito que cheira de 
entontecer, que embalsama o apo- 
sento e espalha-se pela noite para 
dar o perfume às flores ... 

Se o aroma envenenasse, 
ria de mim, mimosa flor 
companhia > 

E' mentira, não crcias meu 
mentiram-te. 

Deixa as fiores, cerra as cortinas 
e dorme e perfuma o meu somno 

Rio de Janeiro. 


envenena- 
« « Que ca- 


pucantrA e 
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EDUARDO DE ALBUQUERQUE. 


garão grande numero de crianças que a 
fatalidade atira parao cruel, horro- 
so mundo da desgraça. 

Lembrai aos associados que o Asy- 
lo 13 de Maio, será uma escola, um 
templo. 

As trevas da ignorancia aliserão su- 
bstituidas pela luz clara, brilhante, ex- 
pargida pelo sel salutar da Tnstrucção. 
Encontrarão as infelizes crianças a 
santa caridade distribuindo conforto, 
carinhos a todos, preparando homens 
bem intencionados que serão mais 
tarde uteis cidaiãos, ataluias da 
nossa extremecida Patria; mulheres 
preparadas e educadas conveniente- 
mente que serão no futuro dedicadas es- 
posas, zelozas mães, constituindo-se 
elementos para a: tormação de nos- 
sa sociedade. 

A brilhante victoria d'esta nobre 
causa erguerá o glorioso trophéu em 
que os futuros, depositarão o seu re- 
conhecimento e gratidão. 


amor: 


CoELHO NETTO. 


[e 
ESTALOS E ses FA ISCAS ... 


O Governo Brazileiro acaba de de- 
clarar feriado em homenagem à Repu- 
blica Argentina o dia 25 de maio. 

Diz o dictado «que quem muito 
se abaixa «alguma cousa» lhe appa- 
rece» e eu, pela minha parte só la- 


Ó sentimento da caridade deve mento que o Brazil se puzesse em 
avassalar todos os coraçõas, porque posição horizontal 
A ' nt; Dra? ? 2 
ii rd e puro como O 0-1 Mas... são «estalos» da vida 
alias ; patria ! 


A. DUTRA 
— e empre qem 


“MÃB- E ESPOSA .- 


— Quem é patriota não púde ser 
ERRO disse. um official. à-um ára- 

e. 

-- Mas porque ? perguntou este. 

— Ora ... porque é nos «rosarios 
das santas fés» que se des pedaça o 
pavilhão patrio ... 

Singular verdade !... 


A grande, elevada c importante 
tuncção da mulher nas sociedades 
humanas não é ser boticaria, jorna- 
lista ou ser doutora: é ser mãe, é 
ser esposa. 

Ser mãe e esposa é uma sciencia 
cuja posse, como a de todas as sci- 
encias, depende de um longo e apu- 
rado estudo. 

Se é difficil saber ser mãe, é mais 


— Sabes ? (O) Nilo vai nomear o 
dr. Zeballos chefe da missão brasi- 
leira de propaganda na Europa... 

— Sim, € porque ? 


difficil saber ser ERROR pitas -— Porque?! .. . Pois ignoras que 
Organisar e dirigir o interior dels nosso governo rende homenagens 


uma casa digna, risonha, aprazivel, é 


À E E ; dos 
tareta que demanda uma intelligencia 


reverentes diunte da patria 
Zê-ballistas? — Ora essa!... 


altamente esclarecida, o gozo mais] 233... 

sabiamente cultivado, os habitos de Ro 

ordem mais methodicamente estuda-l pyt. de uma carta... do «Cor 

HE e mais trabalhosamonte contra: | pojo do Povo» de 5 de junho ...: 
idos. 


«... € O ostensorio pissou, con- 
duzido pelas mãos do velho bispo 
paramentado e lugubre», 


Para que, por exemplo, um homem 
de genio como Bismarck diga de sua 


mulher : «Devo-lhe tudo 0 que sou»,1" se este «idealista» já acha que o 
é preciso que tenha desenvolvido nalbisno é lugubre o que não dirá do 


organisação e no arranjo da casa 
conjugal, um poder de virtude não 
certamente inferior ao poder de cs- 


papa? Com certeza o acharia horri- 
velmente funebre !. 
São as <«faiscas» de atheismo! ... 


pirito «despendido por seu marido 
para revirar a face da política da RAE : 
Europa. Uma occasião discutiam em um quar- 


tel alguns soldados, à proposito das 
competencias e rivalidades entre pre- 
tos e brancos. 

Como é natural, «cada um puxava 
a braza para a sua sardinha,» 

E n'esse entrechocar de opiniões 
diz logo um sargento da raça cauca- 


E' preciso que ella tenha sido, na 
longa extensão da palavra, uma com- 
pleta mulher de casa; que tenhaja 
serenidade e u paciencia postas até 
à ultima prova: que tenha a supre- 
ma bondade e que reuna a cultura 
do espirito precisa para ser a confi- 


dente de um homem de genio; quejsea: 
saiba todos os segredos da hygiene] | — Eu parece-me que Adão «have- 


ria» de ser branco, visto scr filho de 
Deus. 

— Ora qual! o nosso avô Adão de- 
via ser homem de côr porque era 
feito de barro . .. exclama um va- 
lente mestiço. 

—- Não seja tolo «seu» 
nario! intervem um furriel, 
não faria um borrão. 

- —-Quer-me parecer. diz um quar- 
to. que o Creador pintou de preto o 
«retrato» de Adão ... 

— Mas em summa, de que côr era 
o barro com que Deus tez o nosso 
Pai? Ê 
— Da côr da pelle intestinal do 
ventre de uma biliosa sogra diz 
um aspirante. 

Todos cahiram na 
eram os «estalos» da 
real e certa. 


e da clinica culinaria; que tenha a 
comprehensão e o gusto das artes 
decorativas: que seja, em fim, supe- 
riormente constituida, que não seja 
medica, philosopha, nem litterata, e 
que empregue todo o seu espirito e 
todo o seu coração em ser unica- 
mente uma esposa e uma mãe. 


Ramalho Ortigão 


me epa 
FLORES 


E' mentira; não creias, meu amor: 
mentiram-te. Deixa as flores no 
quarto. Mentiu-te quem te disse que 
portume das rosas e das violetas 
mata ... 

Que seria dos passaros pequenos 
que seria das borboletas, se a alma 
das flores sahisse à noite, pela treva 
calada, com o mysterioso punhal do 
aroma para o massacre? 

Não creias, meu amor; quem te 
disse tal fabula mentiu covardemen- 
te. 


burro ordi- 
Deus 


risada ... mas, 
verdade mais 


Na quarta-feira contemplei um dos 
mais divinaes quadros de ... «in- 
cendio amoroso». 

O facto teve logar na praça Gari- 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nuscimento 






























que se- 
de minha 









baldi às 8 172 horas da noite ;“mas dp Je 

que não pude apprehender toraía-os 

nomes dos passionaes protagonistas. 
Fazia já um quarto de. hora que. 


tinha-me sentado num - banco. afim 
de descançar do ininterrupto atan da 
cobrança, quando ouvi um murmurio 
agradavel por traz de uma moru de 
vegetaes. 

Como «reporter» atilado, capaz de 
ir à China descobrir 6 que se taz... 
no Brazil, tratei de averiguar a cau- 
sa d'esse sussurro, e, para isso, puz- 
me na maior espectativa à- ver se 
podia prescutar as palavras que es 
tavain proterindo. ! 

Ouvi então o seguinte dialogo, em 
que a moça falava com voz melli- 
flua e suave e o moço com a voz 
caracteristica de um homem «smart». 

— Qude estarão as meninas 2 disse 
ella. : 

— Talvez estejam brincando pelo 
jardim: verdade é que ellas não se 
perdem, mas ... é bom assim, pa- 
"a que não venham perturbar o nos- 
so idyllio. Diz-me: à que horas pos- 
so falar com teu pae ? 

— Para que? -- pergunta a moça. 

— ()h! bem sabes que sem ti não 
posso viver. .:. faltariame a meta- 
de de minha alma... é... é...) 

— E' ...o que? 

— Queres saber, não é? pois bem: 
—- é para pedir-te em casamento !.., 

Oh ! que surpresa, meu bem... 
não pensei que fosse tão breve ... 

-— Mas o meu coração impregnar 
do de um doce sentimento de affe- 
cto, necessita unir-se ao iman que o 
attrae . .. (disse o moço). 

— Olha, querido: às 9 horas che- 
ga o papae, poderás falar com elle 
sobre as nossas ... 

— , . « telicidades! 

-— Oh! não fales mais ...tu és 
um... 

— Pobre louco, bem sei, mas tu 
me matas de venturas! Vamos dis- 
trahir-nos passeando pelo jardim... 
não queres ?! 

— Vamos; disse a moça. 

' E levantando-se os dois, foram ca- 
Minhando pela praça, seguidos por 
este vosso creado, que ora aqui es- 
creve. 

Caminhavam enleiados n'uma at- 
tração inebriante e pura, à olha- 
rem-se mutuamente. 

Afinal sahiram da praça e 
ram a direcção da 
Ayres. 

Elle 
lhe: 

— E as meninas ? 
de velas! 

— Ora ... replicou a moça, tão 
entretidos estavamos, que não nos 
lembramos d'ellas! Vamos chamal- 
Ass 

Os dois amantes deram volta, e, ao 
encontrarem-me ficaram enrubecidos; 
eu disfarcei e disse nos dois: — Bôa- 
noite ! sendo por elles correspendido 
na saudação. 

E ahi teus, caro leitor, as 
ções que te posso dar, o resto do 
que se passou não pude saber, po- 
rém, d'aqui a alguns dias teremos o 
prazer de assistir à um novo caso- 
nos. 

E até domingo, caros leitores. 

A. CC, 
> «je 

CONTOS E HUMORISMOSNS 


Nos banhos de mar, na praia. 
Ella — E o senhor à teimar em se- 
guir! Não comprehendeu já, que eu 
não lhe acceito a côrte ? 

Elle — Oh! minha senhora! eu ve- 
nho só com a esperança de que um 
tubarão nos engula para assim ficar- 
mos ambos eternamente juntos ! 


toma- 
rua Venancio 


rompeu . o silencio dizendo- 


esquecemo-nos 


informa 


Toda a moça que é bonita 
Pelo: andar se conhece, 
Tem as pisadas miudas, 
Pisar no chão não parece. 
— Eu com uma mão sou capaz de 
levantar um peso de 100 kilos. 


— E cu com uma mam sou capaz 
de parar um trem. 
— Hum...!! E quem é você? um 


thaumaturgo *? 

— Nao, um machinista da estrada 

de ferro. 
Raparigas que passaes 
A cantar na minha aldeia, 
Cantae lindos madrigaes. 
Em noites de lua cheia. 

Tres cousa perdem o homom : mui- 
to falar e pouco saber; muito gastar 
e pouco ter; muito presumir e pou- 
co ser. «F, de G.> 
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O REGATO 
Í 
Nunca mais, nunca mais, 
poderei me esquecer 
de tuas maguas, regato, 
que não cansas de gemer! 
Repercute em minh'alma 
a canção matinal, 
que te vi modulando 
.em teu alveo de crystal! 
W 


Se transtormar-me pudesse 
eu aqui 

em uma phalena ou cólibri, 
como vivêra feliz 

e ditoso, 

voando por sobre ti!... 
se transtormar-me pudesse 
o Senhor 

em alguma flor 

da tua solidão, 

eu arrancava do peito 

e plantava em tuas marge.s 
o meu coração ! 


HI 


Ai! espera um momento, 

vem ouvir o meu cantar! 

Dize à ella, saudoso, 

que me viste à soluçar 

Ai, espera um momento, 

vem meu labio humectar !... 

Dize à ella saudoso, 

que me viste à palpitar. 
IV 

Leva a sáudade 

em teu frio leito! 

tem piedade 

de meu peito ! 

Leva comtigo 

esta lagrima ardente! 

Minha dor, 

minha dor, 

em teu leve e suave rubor!... 


Nunca mais nunca mais, etc' 
Catullo da Paixão Cearense 





THEATRO 
COMPANHIA LYRICA 
IHALIANA 


Deverá chegar amanhã ou depois 
a excellente companhia da empresa 
Schiaffino e Tuffanelli. Segundo se de- 
prehende do conjuncto artistico orga- 
nisado para essa «tounnée» come 
posto das celebridades mundiaes Bi-- 
anca Morello, Izabella Orbellini, Pie- 
tro Novia, Cav. Vicenzo Ardito e 
Olinto Lombardi, vamos ter uma tem- 
porada lyrica que nos deixará gra- 
tas recordações. 

Desejamos que o publico corres- 
ponda aos sacrifícios da empresa; 
pois tem sido a unica que não pou- 
pa meios para nos fazer apreciar le- 
gitimas celebridades, 

Pena é, que ella só nos possa dar, 
em virtude de contractos que tem 
para o Norte, dez unicas fancções, 


COMPANHIA DRAMATICA 
ALLEMÃ 

Quinta-feira foi à scera a Minna 
von Barnhelm da Lessing, dramatur- 
go classico. 

«Minna von Barnhelm» é um tra- 
balho que exige uma grande atten- 
ção, algum conhecimento litterario 
da classica dramaturgia alleman. 
Lessing escreveu n'uma epoca em 
que se operava uma revolução na 
litteratura alleman. Sociologia e lit- 
teratura eram o espelho, onde se re- 
flectiam caracteres multiplos. Por is- 
so Lessing, Goethe, Schiller e Kúrner 
são homens que escrevem paraa in- 
tellectualidade ; d'ahi, talvez, o pou- 
co agrado que causou nos assisten- 
tes a Minna von Barnhelm, O audi- 
torio está quasi mudo, nem uma ga- 
lhofa do comico para divertir aquel- 
ln gente. Entretanto 'o trabalho de 
Lessing téve desempenho agradavel 
e correcto. 

O major Tellheim (Grub) reforma- 
do, foi o heróe da noite: foi um of- 
ficial incorruptivel, serio e probo: 
os outros artistas, bons. 

Sabbado, (Gespenster (phantasmas), 


iPagui sc... d'alem 


NOTAS JORNALISTICAS 





Temos recebido regularmente o 
nosso apreciavel coliega o «Carasi- 


nho», valente semanario dirigido pe. 
los infatigaveis jornalistas srs. Gre- 
gorio Mendes e Joaquim Mendes. 

Orgam do gpmmercio, Agricultura 
e Interresses Serranos, é publicado em 
Carasinho; tem vindo replecto de 
excellente materia e de bem traça- 
dos artigos. 


Como sempre, continuamos a rece- 
ber prazenteiramente os seguintes 
jornaes d'esta capital: «Echo do Po. 
vo», «Independente», o «Caixeiro», 
o «Paladino», o «Luzitano», o «Esc 
crinio», o «D. Quixote», o «Mimo», etc. 


CAXTAS 
villa de Caxias, cujo 
já notavel, acaba de 


A prospera 


progresso era 
































ções de carinho, prodihalisadas por 


jou mais um anniversario colhido no- 


o indifferentismo do meio em que vi- 


até altas horas da madrugada, 


tribunaes de New York o dr. 
bel Zelaya, filho do dictador Zelaya 
ha pouco deposto do governo, em Nica- 
ragua por ter deixado de satisfazer um 
contracto de casamento com 
nhorita Elizabeth Juliet Hero, 


o enlace, chegou ordem 


CS D-EXEMPLO 


ANNIVERSARIO 


Rodeado das maiores manifesta- 


sua familia e por seus amigos, feste 


labor incessante de 52 janeiros, o 
nosso amigo e companheiro de tra- 
balho, Leopoldino Ribeiro Alvares. 

Todos aquelles que procuraram 
patentear-lhe o grau de sua amiza 
d seincera, foram cavalheirosamen. 
te e sua familia. 

Notamos lá a presença das scguin- 
tes commissões: da S. «Laço de Ou- 
ro», da S. M, «Lyra Oriental», com- 
posta de um grupo de alguns musi 
cos de sua banda, chefiados pelo 


fazendo-se ouvir em saltitantes pol- 
kas e melodiosas valsa; da S. D. Smart 
Club e do nosso modesto semamnario. 
Ao servir-se a primeira mesa, no 
meio do maior regosijo, a sr. d. Her- 
minia Ribeiro filha do festejado, of 
fertou-lhe as allianças que servirão 
de élos ante a sociedade, na reali- 
sação do enlace matrimonial de seu 
pae. 

Por essa occasião, usou da pala 
vra O nosso prestimoso companheiro 
Vital Baptista, enaltecendo os dotes 
moraes dos futuros conjugues, 

Mais tarde recebeu o homenagea. 
do as visitas de duas excellentes 
orchestras, das quaes eram dirigen- 
tes o sr. Cassiano e o nosso amigo 
maestrino Octavio Dutra. 

Tratados com a mesma 
cortezia 


lhaneza e 


mesa de doces e finos 


dino, como factor directo de engrane 
decimento do nosso meio social, o 
dedicado companheiro de trabalho, 
Arnaldo Dutra, que esteve felicissi- 
mo no decorrer de sua allocugão. 
Sinceramente commovido, agradeceu 
o anníversariante, brindando ao pa- 


ladino do povo, nosso modesto -Exem- 
plo». 


Respondeu a este brinde, o nosso 


director João Baptista de Figueiredo 


que procurou demostrar a pujança- 
da pleiade, que vem luctando com 


ve. As Juiils prolongaram-se 


QUE AMERICANOS! 


Está sendo acciônado perante os 
Anna- 


a se- 


Esta alleza que quando Annabel 


esteve estudando na Universidade de 
Columbia a côrtejou e afinal a pediu 
em casamento. 


Quando tudo estava prompto para 
telegraphi- 
ca de Zelaya, que então estava no 
fastigio de seu poder absoluto, pro- 
hibindo o filho de casar-se. 

A familia de Elizabeth accionando 
o dr. Annabel Zelava pede uma in 
pemnisação de cem mil dollars, 


S. «PROGRESSO E GLORIA» 


Da directoria d'esta digna socieda- 
de recebemos atrencioso e delicado 
convite, para assistirmos à partida 
mensal que realiza à 18 do corrente, 
no salão da rua Gomes Carneiro, 
arraial da Gloria. 

Penhorados pela gentileza, far-nos- 
hemos representar. 


PARTIDA 


Em dias da semana vindoura se. 
guirá para Montenegro e outras lo- 
calidades proximas, o nosso compa- 
nheiro Manoel Noé Aguiar, que tra. 
tará então de varios interesses do 
nosso jornal. 

Desejamos-lhe feliz viagem 


CESAR ALVES 


Da seria enfermidade de que fôra 
accommettido tem obtido sensiveis 
melhoras o nosso dedicado amigo 
Cesar Alves. 

Pelo sen prompto 





restabelecimen- 


ser elevada à cuthegoria de cidade [o são os nossos votos. 





















nosso amigo André José Gonçalves 


dispensadas os demais con- 
vivas, foram distinguidos com farta 
liquídos. In- 
terpretando o sentir de seus compa- 
nheiros, brindou à pessoa de Leopol- 


Calendario social | 


NE oNRÃSE ND: 
Protalças 


Fizeram annos: 

A" 10 a senhori- 
nha Tsabellinha Eg- 
ges: a sra. d, Mar- 
garida Rodrigues e 
a sra. d. Etelvina 
de Oliveira. digna 
esposa do nosso 
“amigo Diogo de 
Oliveira, 

A” 11 a senhori- 
ta Isolina de Oli-- 
veira, dilecta filha 
do nosso amigo 
João da Silva Oliveiza: o «menino 
João, filho do'sr. José Francisco Ro- 
drigues. 

Faz annos hoje d. Clotilde de Je- 
sus, 

Farão annos: 

A' 130 Na Carneiro da Fon- 
toura, zeldz rector d'esta praça. 

A" 14 à senhorita Artonia 'Carbo- 
ne, sobrinha do nosso amigo capitão 
Julio Fonseca: o sr. Frizo de Oli 
veira Sã. 

A' 150 tenente Modesto Carlos 
das Santos, digno funccionario muni- 
cipal; a senhorita Vicentina Claus- 
sen, irmã do auxiliar chefe do 2º 
Posto Municipal, 

A" 16 a sympathica senhorita Ol. 
ga (Guimarães, dilecta filha da fina- 
da d. Hortencia Chrystallina. 

A 17 a apreciada moça Octacilia 
do Nascimento Corrêa, filha do nos- 
so amigo Manoel do Nascimente Cor.- 
rêa; o intelligente joven e nosso 
amigo Djalma Fettermamn; a sra. 
Manoela Francisca da Conceição ; a 
sra, d. Leopoldina Dutra, extremosa 
mãe do nosso companheiro Arnaldo 
Dutra, e, a senhorita Manolea - F, 
Ferreira. filha do conceituado cons- 
tructor Theodoro Augusto Ferreira. 

Domingo ultimo, completou o Eseu 
primeiro anniversario, 'o galante fi- 
lhinho do nosso presado amigo Julio 
Silveira. 

Diversas pessoas, amigas de seus 
paes, levaram-lhe innumeros mimos 
e beijo. 

Ao nosso amigo Julio e à sua exma. 
consorte, às nossas felicitações por 
tão adorayel acontecimento. 








PARTIDA 


Para a «idade do Rio Grande, on 
de foi tratar Ye yarios interesses, se- 
guiy quarta-feira ultima g nosso pre- 
sadíssimo companheiro José Gomes 
do Nascimento, digno gerente desta 
folha. ; 

Alma bôa, coração devotado às 
grandes causas, o Nascimento deixa- 
nos uma saudade immensa, e, a sua 
cadeira de trabalho, qualificada um 
posto de sacrifcios, díficil de ser 
subgtituida, 

A! bordo do «Itapema» recebeu cl: 
le o abraço de despedida de muitas 
pessoas, entre as quaes notamos as 
seguintes : capitão Henrique (Gomes 
Ribeiro, Christiano Fettermann, João 
Baptista de Figueiredo, Augusto de 
Mello Carvalho, Esperidião Calixto, 
Herculano Rabello, Eduardo Pereira 
Alcides €, Carvalho, Aristides José 
da Silva e sua digna consorte d. Alay- 
de Rosa da Silva, Julio Rabello e 
sua gentil esposa d. Analia Rabello, 
d. Donata Geraldina O, de Oliveira, 
Julio Silveira, Pedro Martins, José 
Ribeiro Caldas e Theodoro (Gomes, 
atóra muitas outras pessoas, cujos no: 
mes não podemos colher. 

(O nosso jornal que esteve repre- 
sentado por todo corpo da redacção 
e da administração, deseja ao seu 
dedicado gerente toda a sorte de fe- 
licidades. 


LEOPOLDINO R. ALVARES 


Festejou à 9 do corrente mais us1 
anniversario natalício este nosso pres- 
timoso amigo. 

Escriptor de pulso, a sua penna 
acha-se sempre prompta em pról das 
cousas justas. 

Orador fluente, a sua palavra é 
sempre ouvida com o maior interes-- 
se: 

Batalhador dedicado, leal, tem si 
do nm propagandista fervoroso do 
nosso modesto jornal: 

Nós que temos a ventura de com- 
partilhar da sua amavel companhia 
luctando em busca da victoria da 
mesma causa, sentimo-nos satisfeitos 
ao registrar tão faustoso aconte- 
cimento. 

Abrigado sempre debaixo da hu- 
mildade, o que aqui fica escripto, 
irá, temos certesa, offender a sua 
notavel modestia, 

Mas não podiamos deixar passar 
despercebida a data feliz de seu an- 
niversario, porque Leopoldino Alva- 
res, além deser um amigo dedicado, 
é uma gloria abençoada de um ide- 
al e um jornalista que sabe expor 
ao publico o sentimento puro e sin- 
cero de homem honesto & trabalha- 
dor para o bem commum, 

ÁARTUD, 





SMART CLUB P. ALEGRENSE 


Como fôra previamente annuncia- 
do, realisou esta bisarra ageremiação 
o seu «saráu» dansante, em a noite 
de 4 do corrente, no salão da velha 
sociedade Floresta Aurora, 

A's 11. horas da” noite, estando 
presente a directoria co salão re- 
pleto de senhoritas e cavalheiros, foi 
dado começo ao «saráu» por uma 
bellissima «Polonaise», marcada pelo 
director sr. Francisco Xavier. 

Continuaram as dansas sempre 
animadas até às 5 horas da madru- 
gada do dia seguinte, dando-se fim as 
mesmas, com uma bellissima - polka 
e o tradicional «Galope», 

Não podemos deixar de entrar em 
considerações, sobre a. maneira escru- 
pulosa porque o Smart Club procu- 
ra reunir em suas festas, um con- 
juncto de senhoritas amaveis e enc 
cantadoras, que primam pela delica- 
desa, trato social e pelas suas  etoi- 
lettes>. 

Vimos brilhantemente representa- 
da a cor mimosa do firmamento, em 
duas lindas toilettes que desperta- 
vam a nossa attenção; não nos sotfre- 
mos; precisavamos saber quaes as'mo- 
ças queassim tentav.un prender nossos 
olhares; só quem nos poderia orientar, 
era o presidente ou o thesoureiro ; 
porém achamos mais prudente, abor- 
dar uma das senhoras que vão as 
reuniões para apreciarlas; que não 
dansam, estão calmas, e, portanto 
nos casos de prestarem uma urgen- 
te informação, E agora? De tantas 
senhoras que lá haviam, qual devia 
ser? Opinamos por d. Gloria, senho- 
ra bastante sociúlista e sempre ama- 
vel para cs que d'ella se acercam. 

D. Gloria com toda aquella solici- 
tude que lhe é natural, logo nos fez 
sciente do que mos parecia difficil 
saber: para não esquecermos. lamn- 
camos mão da carteira de notas e 
escrevemos Carolina Saloia e Dolo- 
res Fonseca, nomes este das duas 
jovens que sobre um azul mimoso, 
tornavam-se as estrellas, brilhando sob 
o frmamento do Smart Club. 

Muitas outras Iuereceram nossa 
attenção, pelo trato amavel, elegan- 
cia no dansar e «toilettes»; d'entre 
ellas, notavam-se as graciosas senho- 
ritas Rosa Cardoso, Cecilia Porto, 
Dorvalina” da Motta, Zulmira Guedes, 
Adilles Bandeira, Maria Antonieta de 
Oliveira e Augusta da Motta. 

A sociedade Smart Club, deve es- 
tar de parabens pela importante vi- 
ctoria alcançada; à elles juntamos 
nossas saudações, agradecendo o 
gentil convite e as amabilidades re- 
cebidas pelo nosso representante é 
companheiro Leopolding Ribeiro. 

A” sua direcção representada em 
seu presidente Januario José de Sou- 
sa e nos directores, Francisco Xa- 
vier, Carlos Costa e Ataulpho Mei- 
reles, os possos parabens, tê 
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Spori Elippico 





Cremos, que por motivo dos dois de- 
safios que se realisarão hoje na Bar- 
ra do Ribeiro, não haverá corridas no 
brado Independencia, 

Terão elles como disputadores o pu- 
ro sangue (rerreiro eo Rosilho da 
Barra, no primeiro; e no segundo, o 
potrilho Menaces com outro do local. 
As paradas serão de 6,0008000 e 
4,0908000, 

Reina grande enthusiasmo para 
a disputa d'essas correjras, partindo 
hoje d'esse porto o vapor «Corvos 
às 8 da manhã com destino áquella 
localidade, o qual conduzirá innum e- 
ros apostadores, 

Domingo proximo futuro, teremos 
o avança ao Grande Premio Briga- 
da Militar, 


E SS Sr 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos nos nossos favos 

recedores, que está se proce. 


dendo á cobrança do 1º semes, 


tre do corrente anno. 





SECÇÃO CHHO 


Os labios do que dimana a belle- 
za do sorriso e dão ao beijo todo a 
atiractivo e encanto que delle se 
exhala, devem ser objecto de cuida- 
dos especiges, porque uns bonitos 
labios constituem um dos mais po- 
derosos elementos da solucção e da 
belleza feminna. 

Extremamente simples são os cui- 
dados que vv. eexc., gentis leitoras, 
tem de empregar para possuir uns 
labios rosados como os da linda Ma- 
dame Recamier; eilos aqui: 

Passar diariamente e levemente 
sobre elles, pela manhã e a noite, 
um gommo de'limão, não os E 
nunca com os dentes nem humede- 
cel-os com a lingua, porque isto pro- 
voca o fenda, sobretudo se vv. eex, 
se expozerem ao trio ou ao ventc; e, 
não se servir de modo algum de 
slycerina que, se por um lado os 
amacia momentaneamente, por outro 
irrita as mucosas e não só os faz sec- 
car mas tambem perder o seu colo- 
rido natural, 


Em vez da glycerina d: e emnre: 
gar um pouco de «creme det. iseg» 
ao deitar e antes de sahir para à 
rua. 

Evitar igualmente os «crayons» en- 
carnados que se encrontram à vil 
preço na maioria dos bazares e per- 
fumarias, substituindo-o pelo «Rouge 
liquide Clarks», que além de inoffen- 
sivo produz um tom rosado natural, 


CURIOSIDADE ANTHRO 
POLOGICA 

Dentro em pouco falar-se-à porme- 
norisadamente de uma curiosidade 
anthropologica : dos gemgos samare- 
zes actualmente a caminho das Es 
tados Unidos e da velha Eurup a, on 
de se exhibirão. 

Nasceram ha dois annos em Sa- 
mar, uma das ilhas Filippinas, sendo 
conhecidos por irmãos samarezes, 
afim de recordar a sua affinidade 
com os irmãos siumezes, porque es- 
tão dissoluvelmente unidos como o 
estavam aquelles seus antecessores. 
Os sinmezes eram ligados um ao ou- 
tro pelo sternum ; estes, porém, es- 
tão unidos pela base do tronco, sen- 
do a sua tusão completa. 

Os dois rapazes são robustos, são 
de excellente apparencia a até” hoje, 
não têem tido entermidade alguma 


(Extr.) 


PEÇAM SO A ., VICTORIA“ 


Boa cerveja, No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chopista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, excelsa gloria ! 

Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 
Não tomem ontra cerveja 








velho Saint Martin, o capitão Barro- 
te, ma» emquanto a Soares d'Alber- 
ninguem sabe o que foi feito 


CRIMINOSOS CELEBRES 
Ari 
MATTOS LORO 
CAPITULO XVHI 
Decisão do jary— A sen» 
tença., 

“Depois de ouvidas as testemunhasi 
e acabados os debates o sr, juiz pro- 
põe ao jury tres quesitos que são 
approvados por unanimidade e em vis 
ta d'isso o sr. juiz lavra a seguinto 
sentença: «condêémno o réu Francis- 
co Mattos Lobo a morrer de morte 
natural na torca, devendo ser condu- 
zido ao lugar do crime afim de ahi 
lhe ser lidaa, sentença, sendo tam- 
bem obrigado a indemnisar os paren- 
tes das suas victimas e pagar as 
custas dos autos. 


CAPITULO XIX 
Entre o oratorio e a foren — 
Ultimos momentos 


Passados dois minutos apresenton- 
se Mattos Lobo trajundo sobrecasaca 
de briche, calça branca, sapatos de 
polimento novo e chapéu alto d'aba 
direita. Sentou-se n'um logar que lhe 
indicaram, caminhando até lá de ca- 
beça baixa. erguendo-a depois de 
sentado e relanceando um olhar fi- 
xo para a multidão que o contempla- 
va extasiada, vendo n'elle não um 
homem, mas uma féra. 

Em seguida são apresentados uns 
fatos ensanguentados e um pushal 
com que foi perpetrado o crime, 

N'esta occasião um jurado sente-se 
bastante aflicto e momentos depois 
o medico declara que elle não póde 
assistir à audiencia, fazendo-se a ex- 
tracção d'outro jurado. 

Lê-se o Jibello e a contestação e 
passa-se ao interrogatorio das teste- 
munhas, as quaes são quatorze de 
accusação e quatro de defeza, a sa- 
ber: o thesoureiro dos martyres, 
José dos Santos Silva, e tres condis- 
cipulos do réu. Entre as testemunhas 
d'accusação veem-se o filho do ne- 
gociunte, namorado de d. Julia, 


dum assassino. 

Na consciencia dos juizes elle era 
prim eiro ladrão que assassino, por- 
que matou para roubar e por isso q 
julgaram precipitadamente, deixan- 
do-se do nen polo sentimento da 
mais proluria in Erição. 

(Continua) 
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O EXEMPLO 


CASA | He HEN IX — — Rua General Fe n. 19 | 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 









Casa com ventiladores electricos —- EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 400$000!'! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 





19 — Rua General Camara — 19 








ess Quereis beber ba cerveja ? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





Rio-Grandense 


—— 


Caixa de economias 


e 
formação de peculios 


com 
Sorteios e dotes 





Capital de Fundação 
Capital progressivo 
Rs. EINPADINOS. 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas - —— JAURY 


Pegam HREPSdad e a a 
do Séde ou aos agentes, 


aci Dá 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 amnos, contri- 
buindo, porém, sômente durante dez an- 
nos, Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 


"dos, enviar seus pedidos sem demora á 


séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

, A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida Como é.a do Banqueiro da So- 
cigdade Brasilianisçhe Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
«de maior rendimento. 








|== Cerveja a 300 rs. = 





marca .Porco*“ 


|só no popular Baratilho 
Costa Junior 


sita é 
rua Cor. Fernando Machado 


no. sum (canto do a 










ii SE q estação li 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
ue é caprichosamente fabricada 
P 
ue é simples 
Q p 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociamfcom este artigo. 





F'abrica: - 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
e Praça Concordia. 


Naa 


Grande Armazem de Mantimentos 
DE 
J. E. Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Especialidade em queijos, constrvas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 
eEsfoçIdeD 








Ferragens, 





Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) | 


"“— A casa Club “SE 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de amneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. , 


Em preços esta casa não tem competidor, 
JF” (ompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JDE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


, a Lara ni 
Pholographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “Sm 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
phofographia 
ea 
pintura. 
































Recordação ao povo desta Capital 


sam ts: 
Armazem Costa Junior 
— = = — 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se” assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao Armazem 
Costa Junior será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
Os outros : 


Assuear uzina, especial, sacco Cerveja Pilsen, garrafa 700 
298000, kilo . - . 400 | Idem Continental, garrafa 600 
Assucar uzina, kilo 380 | Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Assucar moido, kilo 360 | Idem marca Porco, !/4 gar. . 300 
Assucar crystal, kilo . . 380 || Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo. . 460 casa, garrafa . 700 
Cerveja Rio e 8. Paulo, gar. 400 || Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrafa . 500 rafa. E gp Re! Lo 860 





Einriagenate Grande nictiiicato de == 
vinho « e cerveja de todas a marcas 





Na lista telephonica (Gtanzo diz que o 
Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 











Alfaiateria 
de 


Candido 4. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 


—— PORTO ALEGRE. 

















Caixa 





Mutua de Pensões 
DE SAO PAULO 





italicias 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 anos de associação. 





PVAVAVIAIVAVAVNS 


é CAPÉ 5 PAU 


Fabricado 
no 


armazem de 


martimentos 
de 


A Maigonna e & Gia. 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


———— 


< 
> 
< 
> 


Vende-se: 


4 kilo á 18300 
d kilos à 18200 pi 

AVAVANVIAVAVAZ 
Clichés 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


DVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVA 
VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVA 





Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 


costs aca au 04 


Banca ns. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca mn. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


4 N. di está fazendo juz a alguma coisa 
mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 


ts - Rua Marechal Floriano 


rm 


Agencia Geral neste Estado: 





po 27) 


A' la Maison , TAURUS 





a 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O freguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães 
E 


25%: — Rua dos Andradas — 29%. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 

















previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 


apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, pôde ser pro- 


curado na Travessa do Carmo-n, 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


= Porto Alegre 


“E Antonio José da Silva & 


















Alfredo 


officina de marmores e ornamentos para casas 


Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por en= 
commenda Maa- 
soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pas $S 
ra casas, Figue ? 


à ras, Piramides, 
& Pinhas, Globos, 
E É 
E 
E de 


Vasos, Balaus= 
'* tres, Capiteis ou 
"* quaesquer ou- 
tros ornamentos 





Compõe-se da melhor maneira 






ornamentos de cimento por preços sem competencia. 38: 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 


TAS es lesias tas BojasÃas pp RSI] E pa jatos 


SilspiseIspiseiseiseiapiseiapraniaplaoIsigeIseisPláeIs: 


Db) 


+ 
+ 


- 2s. 


as se 





Ao Publico 


| A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
| Às questões concernentes a 
| esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rna da Con= 
' cordia n.º 49. 
Às nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
| rigentes do asylo. 


| Sobastião Alexandre da Rocha 


! previne ás pessõas de“sua amizade que 


está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
| exigentes, 
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Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


mem o meme, 





ms Alíaiateria “TE 


de 
Antunes 


Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em. 
24 horas. 


CLUBS 


x machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
SE phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 














